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Resumo. A trajetória do movimento espírita no Brasil é um aspecto que têm suscitado crescente 

interesse por parte de pesquisadores nas áreas de História, Sociologia e Antropologia. A fim de 

contribuir para esse campo de estudos, este artigo pretende indicar diferentes possibilidades de 
investigação acerca dessa temática no Rio Grande do Sul. Nesse sentido, apresentamos os 

resultados parciais de pesquisas que estão sendo realizadas a partir dos acervos documentais de 

duas instituições espíritas da cidade de Santa Maria – RS: a Aliança Espírita Santa-Mariense e a 
Sociedade Espírita Estudo e Caridade. A análise desses materiais tem proporcionado diversos 

elementos para a compreensão acerca da organização do movimento espírita nesta cidade e no 

Rio Grande do Sul na primeira metade do século XX. 

Palavras-chave: História; Espiritismo; Rio Grande do Sul; Campo Religioso; 
 

Spiritists collections: the Aliança Espírita Santa-Mariense and the Sociedade Espírita 

Estudo e Caridade - Santa Maria – RS 

 

Abstract. The trajectory of the spiritist movement in Brazil is one aspect that has sparked 

growing interest by researchers in the fields of history, sociology and anthropology. To 
contribute to this field of study, this article is intended to indicate different possibilities of 

research on this subject in Rio Grande do Sul. Therefore, we present the preliminary results of 

researches being conducted from the documentary collections of two spiritists institutions from 

the City of Santa Maria - RS: the Aliança Espírita Santa-Mariense and the Sociedade Espírita 
Estudo e Caridade. The analysis of these materials has provided various elements for 

understanding the organization of the Spiritist movement in this city and in Rio Grande do Sul, 

in the first half of the twentieth century. 
Keywords: History, Spiritism, Rio Grande do Sul, Religious field. 
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Introdução 

 Criado na França, em 1857, por Allan Kardec, o espiritismo define-se como uma 

doutrina científica, filosófica e religiosa que no Brasil obteve ampla difusão em fins do 

século XIX e início do século XX, contando atualmente com um expressivo número de 

adeptos religiosos entre a população brasileira. Segundo dados apresentados no último 

Censo Demográfico, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), seus adeptos passaram de 1,3% da população (2,3 milhões), em 2000, para 

2,0% (3,8 milhões), em 2010.
1
 Como um importante segmento da religiosidade 

brasileira, sua imagem pública está vinculada à promoção de uma série de atividades 

assistenciais desenvolvidas por instituições espíritas presentes em todo o país. 

 Além disso, pode-se considerar sua inserção no campo cultural brasileiro através 

de uma abundante produção editorial, bem como a presença recorrente de temáticas 

espíritas em filmes, telenovelas e peças teatrais nacionais. Diante dessa expressividade, 

a produção histórica sobre o movimento espírita no Brasil tem crescido nos últimos 

anos com pesquisas realizadas em áreas diversas, como a Antropologia e a Sociologia 

das Religiões, gerando uma contribuição expressiva através de um olhar interdisciplinar. 

São trabalhos que possuem uma reflexão bastante densa de como essa prática europeia 

se inseriu no país, adquirindo uma especificidade “à brasileira”.  

 Os principais autores que tematizam a trajetória do espiritismo no Brasil, entre 

eles, Damázio (1994), Giumbelli (1997), Stoll (2003), Lewgoy (2004), Silva (2005) e 

Arribas (2010), assinalam que em terras brasileiras a doutrina de Allan Kardec adquiriu 

características próprias, diferenciando-se parcialmente de sua matriz francesa. Tal 

especificidade se deve à aproximação com o referencial católico brasileiro, sobretudo, 

no que se refere às práticas de assistência social movidas pela ideia de caridade, a qual 

passou a ser um dos elementos defendidos pelas lideranças espíritas nas últimas décadas 

do século XIX e na primeira metade do século XX. Um contexto no qual o espiritismo 

buscava meios para se legitimar e consolidar no país em meio a embates externos e 

internos ao movimento espírita. 

 Tais autores desenvolvem importantes reflexões sobre esse processo, observando 

as complexas relações e tensões entre o espiritismo, o saber médico, o Estado, a 

legislação vigente e a Igreja Católica. Todavia, são análises que tem como foco os 

                                                
1 Censo Demográfico 2010 - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE): Disponível em: 

<http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/caracteristicas_religiao_deficiencia/defau

lt_caracteristicas_religiao_deficiencia.shtm> Acesso em: 18 nov. 2012. 
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processos que se desenvolvem no centro do país, sobretudo, no Rio de Janeiro. Com 

efeito, há um número ainda restrito de pesquisas que tematizam o espiritismo e suas 

práticas em níveis regional e local. No Rio Grande do Sul, existem trabalhos 

importantes nesse sentido, especialmente os estudos de Weber (1999), Miguel (2007) e 

Gil (2008) evidenciando uma série de elementos que teriam sido fundamentais para a 

difusão e aceitação do espiritismo pela sociedade rio-grandense em fins do século XIX e 

nas primeiras décadas do XX. 

 De fato, as possibilidades de pesquisa em torno dessa temática neste Estado têm 

se mostrado bastante promissoras na medida em que diversas instituições possuem 

acervos documentais de suas atividades ao longo do século XX, possibilitando o acesso 

e a análise de um material que expressa as preocupações de líderes e adeptos espíritas 

em relação a sua organização institucional e a consolidação do movimento. Diante 

disso, neste artigo pretendemos apresentar diferentes possibilidades de investigação 

sobre essa temática no Rio Grande do Sul, através dos resultados parciais de pesquisas 

que estão sendo realizadas a partir dos acervos documentais de duas instituições da 

cidade de Santa Maria – RS: a Aliança Espírita Santa-Mariense e a Sociedade Espírita 

Estudo e Caridade. 

A importância de tratarmos sobre as organizações espíritas em Santa Maria 

justifica-se pelo crescimento considerável que essas instituições e o espiritismo 

obtiveram numa cidade onde, nas primeiras décadas do século XX, o catolicismo 

apresentava-se como a principal perspectiva religiosa. Localizado na região central do 

estado, o município de Santa Maria foi fundado em 1858, numa região de trânsito entre 

o litoral e o interior do Rio Grande do Sul, destacando-se desde o início pela atividade 

comercial e diversidade cultural. A cidade apresentou um crescimento considerável da 

população a partir do advento da ferrovia, crescendo de 13.000 habitantes, em 1895, 

para 30.185 em 1900. 

Segundo Véscio (2010), houve uma reconfiguração do cenário da cidade após 

esse afluxo populacional em função do aumento da demanda por serviços urbanos. Em 

1920, a cidade possuía um registro de 2958 prédios, com uma diversificada oferta de 

comércio, escolas de diversas congregações e variadas igrejas de confissão católica, 

metodista, anglicana, dentre outras. Borin (2010) destaca a diversidade do campo 

religioso santamariense na passagem para o século XX, contexto no qual o catolicismo 

tinha uma projeção modesta, sendo alvo de críticas por parte de metodistas e maçons. 
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Entretanto, ao longo das décadas de 1920 e 1930, essa situação alterou-se em favor da 

Igreja Católica que lançou mão de diversas estratégias para conquistar uma posição 

hegemônica no campo religioso local. 

O movimento espírita santamariense desenvolveu-se nesse contexto tendo como 

principal perspectiva o desenvolvimento de ações assistenciais em favor de setores 

economicamente desfavorecidos da população, ação que contribuiu sensivelmente para 

a legitimação e inserção social do espiritismo nesta cidade. Estruturamos o texto a 

seguir com a apresentação das instituições acima referidas, em itens específicos, 

situando sua constituição e atuação na cidade, seguindo-se pela caracterização de seus 

acervos documentais. Por fim, ponderamos sobre as possibilidades de investigação que 

os mesmos apresentam para a compreensão da organização do movimento espírita em 

Santa Maria e no Rio Grande do Sul na primeira metade do século XX. 

 

A Sociedade Espírita Estudo e Caridade (SEEC) 

 Como parte da pesquisa que desenvolvemos em torno da organização do 

movimento espírita em Santa Maria, no ano de 2011 entramos em contato com a 

Sociedade Espírita Estudo e Caridade (SEEC), uma das mais antigas e atuantes 

instituições espíritas da cidade. Com efeito, desde sua fundação, em 1927, além de 

entidade comprometida com a prática e a difusão do espiritismo, ela desenvolve 

diversas atividades assistenciais e educacionais em favor de crianças em situação de 

vulnerabilidade social. Após o contato com o grupo dirigente e obtenção de acesso, 

procedemos ao levantamento de seu acervo documental que, embora não tenha passado 

por tratamentos arquivísticos, encontra-se em excelentes condições de conservação e 

organização. 

 Deste amplo e diversificado material, destacamos os livros de atas de reuniões, 

registros de entrada e saída de abrigados, registros de funcionários, relatórios anuais de 

atividades, correspondências e acervo fotográfico. Em vista das preocupações 

manifestadas pela instituição em relação à preservação de seu patrimônio documental, 

desenvolveram-se dois projetos paralelos: um deles voltado para a digitalização de parte 

do acervo e outro voltado à sua divulgação, visando à valorização da história e da 

memória institucional através de uma exposição permanente. Para tanto, contamos com 

o apoio de bolsas de iniciação científica e extensão da Universidade Federal de Santa 

Maria, através das quais financiamos as pesquisas e sua divulgação por meio da referida 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

5 

 

 

exposição, apresentações em eventos acadêmicos e publicações de artigos científicos. 

 Em termos de resultados, a análise desses materiais tem evidenciado diversos 

elementos elucidativos não apenas da história institucional, mas também da trajetória do 

movimento espírita santamariense. Segundo os registros documentais, a SEEC foi 

fundada em 13 de abril de 1927, a partir da iniciativa de um grupo de mulheres espíritas 

atuantes em Santa Maria. Os fins da instituição foram então definidos como sendo o 

estudo, a prática e a difusão do espiritismo fundamentado nas obras de Allan Kardec. 

Em 1928, com a posse de sua primeira diretoria definitiva, foi criada uma Diretoria de 

Assistência aos Necessitados, encarregada da arrecadação de alimentos, roupas e outros 

donativos.
2
  

 Em 1932, a SEEC ampliou sua ação assistencial com a organização do “Abrigo 

Espírita Instrução e Trabalho”, destinado ao atendimento de crianças carentes da cidade 

e região.
3
 O Abrigo veio a tornar-se o centro de toda ação da instituição, de forma que 

no período compreendido entre 1932 e 1957 ela reuniu as condições estruturais 

necessárias ao oferecimento de uma série de serviços aos abrigados, às suas famílias e à 

sociedade em geral. Assim, as tarefas básicas em favor dos assistidos foram definidas 

através do internato, alimentação, instrução profissional e religiosa, ensino escolar e 

cuidados médicos.  Inicialmente, o Abrigo deveria receber meninas órfãs ou cujas 

famílias não dispusessem de recursos financeiros suficientes para mantê-las. Entretanto, 

nas décadas de 1940 e 1950, a instituição estendeu suas atividades com a fundação, em 

31 de março de 1944, do “Abrigo Espírita Instrução e Trabalho – Seção Masculina”, no 

então distrito de Itaara, que funcionou como uma espécie de escola rural até 1956, 

proporcionando atendimento a meninos carentes da cidade e região nas mesmas 

condições da Seção Feminina. Foi também neste período que as atividades em favor dos 

abrigados ganharam contornos mais nítidos com o ensino escolar e a assistência a 

saúde. 

 Ainda em 1934, foram organizadas as primeiras aulas para as crianças abrigadas, 

serviço que foi ampliado em 1952 com a criação de uma escola junto ao Abrigo. Por sua 

vez, para o ensino escolar dos abrigados da Seção Masculina, em Itaara, foi criada a 

“Escola Allan Kardec”, que também recebia alunos em regime de externato. Em 1966, 

esta passou a funcionar regularmente como “Escola de 1º Grau Incompleto Instrução e 

                                                
2 Ata n. 18, de 14 de janeiro de 1928. Livro de Atas n. 1, Sociedade Espírita Estudo e Caridade.  
3 Ata n. 39, de 31 de março de 1933. Livro de Atas n. 1, Sociedade Espírita Estudo e Caridade. 
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Trabalho”, recebendo também crianças carentes de fora da instituição.  

 Em relação aos livros de registro de crianças abrigadas, podemos tecer algumas 

considerações sobre o funcionamento da instituição e as características das crianças 

assistidas. No primeiro livro, por exemplo, os casos são descritos com maior riqueza de 

detalhes, no que se refere às condições de saúde no momento de entrada e saída dos 

internos, às atividades que realizavam cotidianamente e ao aprendizado, normalmente 

relacionado com os afazeres domésticos e noções de agricultura. No entanto, como 

mostram alguns registros, a relação entre o abrigo e os responsáveis pelos menores nem 

sempre era positiva, bem como, não raro, identificavam-se problemas disciplinares.  

 Na década de 1940, uma enfermaria foi construída para o atendimento dos 

internos, transformando-se em 1952 no “Hospital Infantil Nenê Aquino Nessi”, que 

proporcionou atendimento à comunidade em geral mantendo suas atividades até 1963. 

Apesar disso, nos anos subsequentes uma enfermaria funcionou regularmente para o 

atendimento dos abrigados e seus familiares. Através da documentação foi possível 

identificar práticas de receituário mediúnico com a prescrição de receitas homeopáticas. 

Também há indícios de que um dispensário homeopático teria funcionado junto à 

instituição nas décadas de 1940 e 1950, sendo que, nos registros de internas da década 

de 1930, aparecem alguns casos de meninas que receberam receitas, muitas vezes em 

paralelo ao atendimento médico alopático. 

 Tais atividades mobilizaram diversos esforços da instituição no sentido de 

angariar recursos humanos e materiais necessários à sua execução. Isso se efetivou 

através da colaboração voluntária de diversos profissionais da cidade, doações de 

estabelecimentos comerciais e empresas, solicitações aos poderes públicos, e realização 

de eventos beneficentes. Tanto as atas de reuniões quanto os relatórios anuais de 

atividades dão conta de uma série de colaboradores, dentre os quais autoridades 

municipais, estaduais e federais; órgãos de imprensa; empresas e casas comerciais; 

entidades assistenciais; escolas; universidades; professores, estagiários, médicos, 

dentistas, advogados, entre outros profissionais; e demais voluntários.  A citação a 

seguir está inserida no registro de uma menor, em 1932, e demonstra a dificuldade da 

instituição em angariar os recursos necessários ao desenvolvimento de suas atividades. 

 

Dentro deste anno, o Abrigo atendeu estas cinco órfãs com a maior 
dificuldade, além de atender com donativos, alimentos, 

medicamentos, roupas, etc, a outros indigentes. Nada obteve dos 
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poderes do Município, apezar de ter apelado cheia de esperança, a sua 
Diretoria.

4
 

 

  Em 1959, o Abrigo passou a denominar-se “Lar de Joaquina” em homenagem à 

Joaquina Flores de Carvalho, primeira diretora da instituição, e denominação pela qual a 

própria SEEC tornou-se mais conhecida na cidade. Estima-se que entre 1932 e 1997, 

ano em que o regime de internato foi suspenso, a instituição atendeu cerca de 600 

abrigados, a maioria em permanência prolongada. A partir da década de 1970, o ensino 

escolar gradualmente adquiriu maior importância nos investimentos da instituição de 

modo que, com a suspensão das atividades de abrigo no fim da década de 1990, a escola 

tornou-se o eixo central da ação assistencial da SEEC, mantendo suas atividades até os 

dias atuais. 

 Esses diversos elementos constituintes de uma trajetória institucional 

apresentam-se enquanto possibilidades de investigação a cerca do movimento espírita 

no Rio Grande do Sul na medida em que assinalam para suas formas de organização, 

ação e inserção social. Nesse sentido, uma característica que observamos em Santa 

Maria é a formação de um sistema de assistência social mediante o desenvolvimento de 

ações nas áreas da saúde, educação e amparo a crianças e idosos. De fato, a maior parte 

das instituições da cidade, a exemplo da SEEC, manifesta a preocupação em 

desenvolver algum tipo de auxílio em favor de setores economicamente 

desfavorecidos.
5
 Situação semelhante é descrita por Gil (2008) na cidade de Pelotas - 

RS, onde as ações espíritas nas áreas da saúde e educação também são marcantes.  

  Tal característica vincula-se a perspectiva que se tornou hegemônica no 

movimento espírita brasileiro nas primeiras décadas do século XX: a prática da 

caridade. 

 

O que geralmente se tem hoje no espiritismo, do ponto de vista 

organizacional, e que decorre diretamente da visão de mundo espírita, 
é um conjunto de instituições entrelaçadas: o centro espírita, enquanto 

unidade elementar, consiste no lugar privilegiado para a prática dos 

estudos e para a execução prática da doutrina; lá, as formas de 
caridade mais praticadas são a “assistência espiritual” e os trabalhos 

de “desobsessão”. Quase sempre funcionam, atreladas aos centros, 

instituições de auxílio social e material, frequentemente creches, 

                                                
4 Registro de Abrigadas do “Abrigo Espírita Instrução e Trabalho” - 1931/1943. p. 5. Acervo da SEEC. 

Mantivemos a grafia original da documentação. 
5 Além da SEEC, outras instituições espíritas da cidade de Santa Maria dedicam-se a prestação de 

serviços assistenciais, dentre as quais destacamos o Instituto Espírita Leocádio José Correa, fundado em 

1936, dedicado ao ensino profissionalizante de pessoas carentes; e o Abrigo Espírita Oscar José Pithan, 

fundado em 1949, voltado para a assistência de idosos em situação de vulnerabilidade social. 
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escolas profissionalizantes, albergues, orfanatos, hospitais e asilos. 
(ARRIBAS, 2010, p. 187) 

 

 

 Ao analisar a construção dessa perspectiva, os estudos de Damázio (1994), 

Giumbelli (1997), Silva (2005) e Arribas (2010) assinalam que junto da opção por um 

espiritismo religioso, a promoção de atividades assistenciais foi fundamental para a 

construção de uma identidade social do espiritismo no Brasil, na medida em que as 

mesmas lhe proporcionaram o capital social necessário a sua legitimação. Dessa forma, 

podemos observar o alcance dessa proposta que veio a orientar diversas organizações 

espíritas em todo o país ao longo da primeira metade do século XX. Caso da SEEC e de 

outros grupos na cidade de Santa Maria, onde essas ações contribuíram sensivelmente 

para a inserção e consolidação da doutrina kardecista num cenário religioso de 

hegemonia católica.  

 Ainda no que se refere à assistência social, outro elemento que lhe é 

fundamental são as redes de relação estabelecidas por líderes e grupos espíritas. Com 

efeito, os serviços assistenciais promovidos pelas instituições espíritas dependem 

fundamentalmente de doações e do trabalho voluntário de seus adeptos e colaboradores. 

Essa situação é claramente observável no caso da SEEC, onde os registros de 

colaboradores e correspondências evidenciam contatos com diversos elementos da 

sociedade. Não se limitando a doações materiais e trabalho voluntário, é importante 

observar a atuação de líderes, adeptos e colaboradores que desempenham ocupações 

profissionais como médicos, advogados, professores, jornalistas, militares e 

funcionários públicos. 

 Esses indivíduos vêm a desempenhar o papel de articuladores na obtenção e 

manutenção de subsídios, além de auxiliarem na resolução de questões legais, incluindo 

a defesa do espiritismo em casos de conflito com a legislação vigente, o saber médico e 

outros grupos religiosos, sobretudo, a Igreja Católica. Por fim, todos esses elementos 

apresentados pela documentação da SEEC, entre outros que ainda necessitam ser 

explorados, têm sido de grande valia para a reconstituição e compreensão histórica de 

sua trajetória, do movimento espírita e também da própria cidade de Santa Maria, não 

apenas no que se refere a sua religiosidade, mas também no que tange ao 

desenvolvimento dos serviços de saúde e de educação escolar, tendo em vista a ação do 

espiritismo nessas áreas. 
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A Aliança Espírita Santa-Mariense (AES) 

A segunda instituição contemplada pela pesquisa, no início de 2012, foi a 

Aliança Espírita Santa-Mariense (AES), fundada em 1921, tendo por objetivos a reunião 

e defesa dos grupos espíritas, bem como a prática e a difusão do espiritismo em Santa 

Maria e região, função que desempenha até os dias atuais. A instituição possui um 

acervo documental diversificado e em condições regulares de conservação, tendo como 

principais elementos: atas de reuniões, ofícios, estatutos, artigos de jornais, convites 

para eventos, materiais de divulgação e acervo fotográfico. Grande parte desse material 

abrange o período compreendido entre 1921 e 1981, estando o mesmo compilado em 

dois volumes organizados pelo grupo dirigente da entidade por ocasião de seus 60 anos 

de fundação. 

Atualmente, a pesquisa está sendo desenvolvida por meio da sistematização, 

digitalização e análise do material reunido nestes dois volumes e da documentação 

posterior a esse período. Para tanto, contamos com o suporte de bolsas de iniciação 

científica da Universidade Federal de Santa Maria, através das quais financiamos esse 

trabalho, bem como sua divulgação por meio de apresentações em eventos acadêmicos e 

publicações de artigos científicos. Nesse sentido, os elementos evidenciados pela 

análise documental têm apresentado diversos elementos para a compreensão da atuação 

dessa importante instituição na organização e consolidação do movimento espírita 

santamariense. 

De fato, a criação da AES confunde-se com o desenvolvimento do espiritismo na 

cidade enquanto um importante movimento social e religioso, sobretudo, a partir da 

década de 1920, quando foram fundadas importantes instituições, e cujas atividades 

mantém-se até o presente. Tendo por objetivos a reunião de médiuns e grupos espíritas 

existentes neste período, a AES, definindo-se enquanto “Casa Máter” do espiritismo em 

Santa Maria, veio a proporcionar respaldo jurídico aos mesmos num contexto de 

oposições recebidas por parte da Igreja Católica. Nesse sentido, uma das possibilidades 

de investigação suscitadas pelo tratamento dessa documentação têm sido a organização 

e a dinâmica do campo religioso santamariense nas primeiras décadas do século XX. 

Com efeito, neste período, o que se verifica em Santa Maria é uma situação de 

pluralidade religiosa e seus corolários conflitos, com a presença e atuação da 

Maçonaria, das Igrejas Metodista, Evangélica, Católica, Luterana, da Sinagoga Israelita 
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e dos próprios espíritas.
6
 Quanto às tensões do campo religioso, destacamos a atuação 

da AES ao lado de maçons e outras confissões religiosas não católicas no Movimento 

Pró-Estado Leigo, iniciado no Estado do Rio Grande do Sul na década de 1930, em prol 

de uma “Igreja livre no Estado livre”, frente o fortalecimento da Igreja Católica e sua 

aproximação com o Estado. 

 Uma insistente e ampla reação contra “as pretensões absurdas do Clero 

Romano” 
7
, nas palavras de Octacílio Aguiar, uma das mais proeminentes lideranças 

espíritas do período, pois, conforme Borin (2010, p. 161) ressalta, foi através do ensino 

religioso nas escolas, “época em que a primeira Constituição republicana de 1891 

estabelecia que o ensino fosse leigo em todos os estabelecimentos públicos”, que o 

catolicismo passou a combater o anticlericalismo, pois “as Igrejas católicas e luteranas 

tinham interesse específico em coordenar o processo escolar, entendendo a escola como 

uma instância básica de seu processo pastoral”. (Kreutz apud Borin, p. 164). 

Entretanto, “a constituinte Republicana de 1890-91, aboliu as restricções do 

projecto de Constituição em materia de liberdade religiosa” 
8
, o que gerou numerosas 

manifestações em favor dos ideais que se entendiam liberais republicanos, como visto 

em Entrevista do jornal “Correio do Povo” sobre campanha do Estado Leigo: 

 
Muito esperamos do liberalismo jámais desmentido do nobre povo 

sulino. O Rio Grande, vanguarda invencivel da Patria, tem sabido 

conservar intactas as suas tradições republicanas. A terra invicta de 
Gaspar da Silveira Martins e de Julio Prates de Castilhos é 

tradicionalmente liberrima. Seu passado glorioso é uma epopéa de 

heroísmo inexcedivel. A bravura de seus guerreiros, seu fulgor de suas 
tradições republicanas, o liberalismo de suas leis, a democracia de 

seus costumes, o [en]canto de seu céo e o ardor de seu sol, a dardejar 

raios de luz sobre as coxilhas – tudo fala altisonantemente da grandeza 

e do valor da terra pampeana.
 9
 

 

 Tendo em vista essa conjuntura republicana de desencontros de interesses 

políticos, infere-se que o movimento espírita, ao lado de outros grupos religiosos não 

católicos, almejava a liberdade religiosa, que era buscada, conforme o mesmo artigo, 

sem nada pleitear ou pedir, apenas aspirando à garantia do reconhecimento da 

diversidade religiosa, e, por isso, da liberdade de exercer livremente seus princípios. 

                                                
6 BORIN, 2010, passim. 
7 Artigo “Elles e os Ovos”, de Octacílio Aguiar. Jornal “A Razão”. 30 de dezembro de 1930. Acervo da 

AES. 
8 Jornal “Correio do Povo” sobre campanha do Estado Leigo.  Década de 1930. Acervo da AES. 
9 Jornal “Correio do Povo” sobre campanha do Estado Leigo.  Década de 1930. Acervo da AES. 
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O que se estabelece é que essa conquista da “liberdade” não é viável sem lutas, 

que nem sempre podem ser consideradas pacíficas. Combate-se o outro (especialmente 

a igreja católica), contradizendo alguns de seus dogmas e lançando mão de suas 

próprias explicações. Um exemplo veemente é o livro publicado em 1934 por Manoel 

Pizarro, intitulado Contradicções do Catholicismo e Protestantismo sob o ponto de vista 

do Espiritismo, onde tivemos acesso somente à repercussão na mídia impressa: 

 
«Contradicções do Catholicismo e Protestantismo sob o ponto de vista 
do Espiritismo» é uma obra de grande mérito para os estudiosos das 

religiões comparadas, trazendo forte e extraordinária documentação de 

correspondência trocada entre o autor e vários pastores protestantes e 
membros graduados da igreja romana, argumentando M. Pizarro com 

factos concretos documentos históricos que destroem toda a lógica 

apresentada pelos profitentes do romanismo e da Biblia.
10

 

 

 
Souza (2012) viabiliza-nos uma imagem mais precisa:  

 
Antes da mudança de regime político ocorrida no final do século XIX, 

os protestantes limitavam as suas práticas religiosas, prioritariamente, 
às colônias que foram constituídas por eles, o que não significa dizer 

que não houve um tipo de trabalho conversionista entre os brasileiros. 

Após a Proclamação da República e, sobretudo, com o que ela 

significou (liberdade de expressão religiosa e garantias de culto), os 
intelectuais e escritores católicos e protestantes passaram a se 

confrontar mais aberta e intensamente, produzindo textos, artigos e 

livros sobre como as igrejas e denominações cristãs pensavam e 
praticavam as suas crenças. Defendê-las, portanto, foi fundamental. 

Num período quando os setores sociais se adaptavam às condições 

políticas implantadas no país, católicos e protestantes buscavam 
implantar projetos distintos de cristianização dos brasileiros, num 

esforço de (re) organização e expansão de suas atividades religiosas. 

(SOUZA, 2012, p. 09.) 

 
Por conseguinte, Santa Maria, como um dos focos irradiadores do Espiritismo na 

região central do Estado, inevitavelmente reverbera tais ideais no seio do movimento 

espírita, especificamente neste momento ligado à AES, notoriamente se configurando 

numa das principais instituições a gerir, defender e difundir a doutrina de Allan Kardec 

na cidade. 

Além das questões que se referem ao campo religioso, ao analisarmos vasta 

documentação, percebemos uma multiplicidade de assuntos passíveis de estudo e 

sistematização. Exemplo disso pode ser visto através da vinculação das interpretações e 

                                                
10  Artigo do jornal “O Pharol” de Niterói, Rio de Janeiro, de 16 de novembro de 1934. Acervo da AES.  
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ações espíritas em relação à saúde, como “as situações de enfermos em hospitais, 

sanatórios, presídios, consultórios que acabam cheios de pessoas que não compreendem 

o porquê de doenças sem causas nem explicações” 
11

, ou a preocupação assistencialista 

da AES, manifesta em seus Estatutos
12

, visando amparar os necessitados criando 

escolas, albergues, farmácias; e a parte educacional, como a criação de bibliotecas e o 

entendimento da possibilidade de divulgação do espiritismo nas escolas como matéria 

curricular, tendo em vista seus três aspectos fundamentais: científico, religioso e 

filosófico
13

. 

Outra visibilidade que se delineia a partir da documentação, tanto da AES quanto 

da SEEC, é no que tange às relações sociais estabelecidas por líderes e instituições 

espíritas com os diferentes segmentos da sociedade santamariense. Por fim, as 

correspondências mantidas por essas instituições são bastante elucidativas quanto ao 

contato que as mesmas mantinham com as organizações regionais e nacionais do 

espiritismo, especialmente a Federação Espírita do Rio Grande do Sul (FERGS) e a 

Federação Espírita Brasileira (FEB), o que permite observar como as propostas e 

discussões gerais do movimento espírita brasileiro eram recebidas, interpretadas e 

assimiladas pelo movimento espírita santamariense. 

 

Conclusão 

  A análise da documentação pertencente à Sociedade Espírita Estudo e Caridade e 

à Aliança Espírita Santa-Mariense, conjugada às reflexões teóricas e bibliográficas, 

baseadas em obras de cunho histórico, sociológico e antropológico, tem aberto um 

amplo leque de possibilidades de investigação sobre a atuação do movimento espírita na 

cidade de Santa Maria e no Rio Grande do Sul. De fato, o patrimônio documental 

preservado por essas instituições, além de elucidar diversos aspectos de sua constituição 

e atuação, impele-nos a refletir sobre as complexas relações entre religião, sociedade e 

Estado na primeira metade do século XX. Nesse sentido, as ações e estratégias de 

legalização e legitimação das práticas religiosas, dentre elas o espiritismo, e, por 

conseguinte, as tensões entre diferentes grupos na busca por seu espaço de ação, numa 

dinâmica que extrapola as fronteiras do campo religioso. 

                                                
11 Texto de Denizard da Silva e Souza, então professor Adjunto de Psiquiatria da UFSM. Década de 1980. 

Acervo da AES. 
12  Artigos 3º do Estatuto de 1926, e 2º do Estatuto de 1934. Acervo da AES. 
13 Comunicação para a “Hora Espírita”, de 30 de abril de 1980. Acervo da AES. 
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No caso de Santa Maria, na mesma medida em que os espíritas se organizam e se 

colocam ao lado de outros grupos na reivindicação da liberdade religiosa, frente às 

pretensões hegemônicas da Igreja Católica, observamos também suas estratégias de 

inserção social. Isso demonstra que, a despeito de suas especificidades, o movimento 

espírita santamariense apresenta muitos pontos de contato com as perspectivas mais 

gerais do movimento espírita brasileiro no que se refere ao predomínio do aspecto 

religioso da doutrina de Allan Kardec e, sobretudo, à promoção de ações assistenciais 

em favor de setores economicamente desfavorecidos da população a partir do ideal da 

caridade. 

 Nessa perspectiva, o sucesso e o reconhecimento social dessas ações, 

especialmente por meio da constituição de redes de relação entre líderes, adeptos e 

elementos de diversos setores da sociedade, contribuíram em grande medida para a 

inserção e consolidação do espiritismo na cidade. Situação que também se desenvolveu 

em outras regiões do Rio Grande do Sul. Atualmente, Santa Maria conta com cerca 42 

sociedades espíritas, organizadas e distribuídas por filiação entre duas entidades 

agremiadoras da cidade, a já referida Aliança Espírita Santa-Mariense e a União 

Municipal Espírita (UME-SM), fundada em 1972, existindo também outros grupos 

organizados que não mantém filiação com tais entidades. 

 Por fim, longe de esgotar a análise das fontes apresentadas por esses acervos, 

esperamos ter contribuído para evidenciar suas possibilidades para um campo de 

estudos atualmente em progressivo desenvolvimento. 
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